
"Institui a obrigatoriedade da 
limpeza periódica das caixas 
d´água, conforme especifica, e dá 
outras providências ." 
  

Projeto Lei nº 26 de 13 de março de 2002.  

  

  

“Institui a obrigatoriedade da limpeza periódica 
das caixas d’água, conforme especifica, e dá 
outras providências.” 

  

  

A CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA APROVA E EU 
SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

  

                  Art. 1.º - Os Hospitais, laboratórios, farmácias de 
manipulação, escolas públicas e particulares, creches, 
lanchonetes e restaurantes, indústrias alimentícias, frigoríficos, 
panificadoras e prédios públicos, bem como todo e qualquer 
estabelecimento de atendimento voltado ao público; deverá 
providenciar a limpeza e desinfecção de suas caixas d’água, 
semestralmente.   
              
              Art. 2.º - Estes estabelecimentos deverão apresentar, 
quando da exibição do alvará, o competente laudo técnico das 
caixas d’água, comprovado o obedecimento da periodicidade 
semestral.   

  

              Art. 3.º - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.  

  

                   SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
GOIÂNIA, AOS 12 DE MARÇO DE 2002. 
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Vereador 
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JUSTIFICATIVA 

  

  

  

              
              Tal proposição se faz mister pois, limpar e desinfetar a 
caixa d’água pode significar a diferença entre a saúde e a 
doença. 

  

              Devemos lembrar que o famoso caso das mortes em 
Caruaru, teve sua origem na contaminação da caixa d’água, que 
pode ocorrer por diversos motivos. A contaminação ocasiona a 
reprodução de bactérias, fungos, parasitas causadores da 
diarréia, febre e vômitos, além do fato desta contaminação ser 
levada aos alimentos. 

              
              As caixas d’água, quando não limpas, podem 
proporcionar a proliferação do mosquito aedes aegypti – 
transmissor do Dengue – , que tornou-se, atualmente, uma 
grande preocupação, vez que o número de pessoas que adquirem 
a doença vem crescendo assustadoramente e, se o problema não 
for resolvido urgentemente, a situação piorará ainda mais. 
Sempre é bom lembrar que ao ser picado pela segunda vez pelo 
mosquito transmissor, a pessoa corre sério risco de adquirir 
dengue hemorrágica, que pode levar até mesmo á morte.  
              De nada adianta, qualquer local, atitudes de prevenção 
em saúde, se a caixa d’água não tiver uma manutenção 
periódica, consistindo em limpeza e desinfecção, com controle 
bacteriológico apropriado. Destaque-se que a proposta de 
limpeza e desinfecção das caixas d’água relaciona-se 
diretamente com a saúde das pessoas, tratando-se de um 



trabalho que exige conhecimentos e critérios próprios a serem 
adotados... Enfim, remete-nos a uma questão de saúde pública. 

  

                     
                  

LUIS CESAR BUENO 

Vereador 

  

 


